
COMISSÃO DE ECONOMIA E FINANÇAS

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO

(AUDIÊNCIA PÚBLICA)

ATA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO MISTA FORMADA PELAS COMISSÕES DE ECONOMIA E FINANÇAS E DE JUSTIÇA E REDAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE ITATIBA, REALIZADA NO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 2015, ÀS 19:00 HORAS, PARA REALIZAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO PROJETO DE LEI Nº 100/2015, QUE “ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE ITATIBA PARA O EXERCÍCIO DE 2016”.
Aos 
vinte e quatro dias mês de novembro do ano de dois mil e quinze, a Comissão Mista, formada pelas Comissões de Economia e Finanças e de Justiça e Redação da Câmara Municipal de Itatiba, conforme dispõe a Lei de Responsabilidade Fiscal e o Estatuto da Cidade, realizou, no Plenário desta Casa, a Audiência Pública para discussão do Projeto de Lei nº 100/2015, que “Estima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Itatiba para o Exercício de 2016”. Presentes os Srs. Vereadores Cornélio Baptista Alves, Edvaldo Hungaro, Dr. Parisotto, Washington Bortolossi, Vitório Bando, Valdir Franciscon e Décio da Farmácia, além de cidadãos na plateia. Justificou a ausência o Vereador Douglas Augusto.
Presidiu a presente Audiência o Vereador Cornélio Baptista Alves, presidente da Comissão de Economia e Finanças, iniciando-a com agradecimentos ao auditório e informando sobre as razões de sua convocação. Instalada a reunião, informou aos presentes que seria disponibilizada a palavra, mediante ordem de inscrição, para observações e proposição de emendas ao projeto.

Inicialmente, o Sr. Presidente explicou os motivos da data e horário da presente audiência.
Após, foi aberta a palavra aos Srs. Vereadores. Com a palavra, o Vereador Edvaldo Húngaro (Presidente da Câmara Municipal) discorreu acerca dos motivos que levaram a realização da audiência nesta data e horário. Explanou acerca dos procedimentos realizados pela Comissão de Orçamento da Casa.
Com a palavra, o Vereador Dr. Parisotto classificou o orçamento apresentado como “irreal”; demonstrou estranheza com o aumento da previsão de receita para 2016, ante a propalada crise econômica nacional. 
O Vereador Edvaldo Hungaro ressaltou a importância da presente audiência, observando que esta é a oportunidade para que os munícipes proponham emendas ao projeto orçamentário. Manifestou sua concordância à observação do Vereador Dr. Parisotto. 
Após, usou a palavra o Vereador Valdir Franciscon. Discorreu sobre a distribuição das receitas previstas pela lei orçamentária ora em discussão.
O Vereador Washington Bortolossi foi o próximo a tecer suas considerações. Mencionou que, em que pese um aumento da previsão de arrecadação, setores importantes sofreram redução de investimento, como a saúde e o meio ambiente.
Não havendo mais Vereadores interessados, o Sr. Presidente abriu a palavra aos cidadãos inscritos. 
Primeira a usar a palavra, a cidadã Cristiane Barcelos discorreu sobre gastos municipais com publicidade. Aduziu que a peça orçamentária não é clara quanto ao valor respectivo. Expôs sua discordância quanto aos valores já gastos com publicidade pela Administração. Solicitou aos Vereadores que, “via emenda, proponham a redução “significamente” daqueles gastos e que o montante seja direcionado para segurança”. 
Segunda a falar, a cidadã Deborah Cassia de Oliveira de Lima pediu providências contra o corte de verbas para a educação e cultura do município.
Passada a palavra ao cidadão Rodinei Silvano, este solicitou providências para que sejam incluídos no orçamento de 2016 o reajuste salarial dos servidores conforme a inflação, sugerindo o mínimo de onze por cento, bem como a criação de plano de cargos e carreiras e ainda a previsão para precatórios. O Vereador Parisotto endossou a solicitação de que a reposição salarial dos servidores acompanhasse, ao menos, o índice da inflação.
Após, o Vereador Vitório Bando, usando a palavra, explicou os motivos que levaram a um reajuste maior dos funcionários da Câmara em relação aos do Poder Executivo. Sugeriu que o Sindicato dos Servidores Públicos faça sua proposta quanto ao índice que pretende obter de reajuste aos servidores, para que a emenda seja feita imediatamente e incluída no orçamento.
Fazendo uso da palavra, o cidadão Leandro Silva Fernandes de Almeida observou que o bairro Morro Azul, em sua visão, é abandonado pelo poder público. Solicitou providências da Câmara para sanar o problema, requerendo emendas para asfaltamento, iluminação e segurança. Requereu mais verbas para a Zoonose e para entidades que cuidam de animais abandonados.
Novamente com a palavra, o Vereador Washington Bortolossi ressaltou a insuficiência do valor destinado ao pagamento de precatórios. Discorreu acerca de outros temas levantados pelos cidadãos que ora se manifestaram, salientando que com relação à Zoonoses, é autor de emenda já protocolada para essa finalidade. Na mesma linha manifestou-se novamente o Vereador Dr. Parisotto.
Antes de encerrar, o Sr. Presidente colocou em votação em bloco das propostas apresentadas pelos cidadãos, tendo sido todas aprovadas de forma unânime. O Sr. Presidente, então, informou que todas serão encaminhadas à Comissão Mista, para que proceda a necessária formalização das emendas.
Não havendo mais nenhuma manifestação por parte dos presentes a esta audiência pública, o senhor Presidente Cornélio Baptista Alves agradeceu a todos e a declarou encerrada, determinando a lavratura desta Ata, que eu, Lêda Célia Ribeiro, _______________________, Chefe de Gabinete da Presidência, redigi, fazendo dela constar a assinatura do senhor presidente Cornélio Baptista Alves:

PRESIDENTE: _______________________________________.

